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RESUMO 

Na busca para aperfeiçoar o processo de ensino-aprendizagem na área da saúde, estratégias e 
ferramentas pedagógicas que possibilitam uma participação mais ativa dos estudantes têm sido 
propostas como alternativas para substituir ou complementar o ensino convencional e unidirecional, 
considerando como pressupostos a aprendizagem significativa, o professor como mediador e a 
necessidade de aprender a aprender. Nesse contexto, o presente estudo avaliou a percepção de 
estudantes na disciplina de Histologia, do curso de Odontologia da Universidade Estadual Paulista de 
São José dos Campos/SP, após a aplicação de estratégias pedagógicas diferentes das aulas 
expositivas tradicionais. A partir do feedback dos estudantes em relação às experiências vivenciadas 
em sala de aula, foi possível verificar avaliações positivas quanto à utilização das metodologias ativas 
de ensino e, embora as opiniões possam divergir em alguns casos, as respostas sinalizam que tais 
metodologias podem contribuir para uma aprendizagem mais efetiva durante o curso. 
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Evaluación de la experiencia de los estudiantes de 
Odontología con metodologías activas en la disciplina de la 
Histología 

RESUMEN 

En la búsqueda de mejorar el proceso de enseñanza-aprendizaje en el área de la salud, se 
han propuesto estrategias y herramientas pedagógicas, que permitan una participación más 
activa de los estudiantes, como alternativas para reemplazar o complementar la enseñanza 
convencional y unidireccional, considerando como presupuestos el aprendizaje significativo, 
el docente como mediador y la necesidad de aprender a aprender. En este contexto, el 
presente estudio evaluó la percepción de los estudiantes de la disciplina de Histología, del 
curso de Odontología de la Universidad Estatal Paulista en São José dos Campos/SP, luego de 
aplicar estrategias pedagógicas diferentes de las clases expositivas tradicionales. A partir de 
la retroalimentación de los estudiantes sobre las experiencias vividas en el aula, se pudo 
constatar valoraciones positivas, utilizando metodologías de enseñanza activas y que, si bien 
las opiniones pueden divergir en algunos casos, las respuestas indican que dichas 
metodologías pueden contribuir al aprendizaje más efectivo durante el curso. 

Palabras clave: Educación superior. Educación Odontológica. Histología. 

Evaluation of an experience of Dental Education students 
with active teaching methodologies in Histology class  

ABSTRACT 

In search of improving the teaching-learning process in the health area, pedagogical 
strategies and tools, which enable a more active participation of students, have been 
proposed as alternatives to replace or complement conventional and unidirectional 
teaching, considering as presuppositions: the meaningful learning; the teacher as a 
mediator; and the need of learning how to learn. In this context, the present study evaluated 
the perception of students in Histology class, from the Dentistry degree program at 
Universidade Estadual Paulista in São José dos Campos/SP, after applying different 
pedagogical strategies from traditional expository classes. Based on the feedback received 
from the students about the experiences in the classroom, it was possible to verify positive 
evaluations, using active teaching methodologies and that, although opinions may diverge in 
some cases, the answers indicate that such methodologies can contribute to more effective 
learning during the degree program. 

Keywords: Higher education. Dental education. Histology.  
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INTRODUÇÃO 

A Histologia, uma das disciplinas geralmente ministradas no início dos cursos da área da 
saúde, destina-se ao estudo dos aspectos microscópicos, estruturais e funcionais dos 
tecidos, órgãos e sistemas. Situa-se na encruzilhada entre as ciências médicas macroscópicas 
e as moleculares, conectando aspectos da anatomia, da bioquímica, da patologia e da 
fisiologia humana, com o objetivo de promover a base dos conhecimentos necessários para 
que o aluno compreenda as atuações clínicas (JOHNSON et al., 2015). Apesar disso, muitos 
estudantes do curso não identificam a relevância da disciplina para sua futura carreira, 
julgando-a difícil de estudar, especialmente sem prévia experiência com o assunto 
(JOHNSON et al., 2015).  

O uso de recursos digitais para atividades práticas que vão além da utilização de laboratórios 
de microscopia óptica para observação de lâminas, envolvendo tecnologias da informação e 
da comunicação, tem sido foco de diversas universidades, ao longo dos anos, para estimular 
o interesse dos alunos (HEIDGER et al., 2002; KUMAR et al., 2006; SANTA-ROSA; 
STRUCHINER, 2011). Diante das habilidades tecnológicas e do costume com recursos 
interativos, as novas gerações não têm demonstrado estímulo para o aprendizado pelo 
ensino convencional e unidirecional (docente-ativo/estudante-ouvinte-passivo) durante 
exposições teóricas, mesmo quando se utilizam recursos audiovisuais (SIVIERO; OLIVEIRA, 
2016). Segundo Trevisan e Amaral (2016), que desenvolveram um método de avaliação 
baseado na taxionomia de Bloom, o aluno aprende mais ao decidir (avaliar, escolher, julgar, 
prever), sintetizar (hipotetizar, criar, formular, integrar) e analisar (comparar, diferenciar, 
relacionar, debater), habilidades que podem não ser desenvolvidas de forma efetiva quando 
é utilizado o modelo tradicional de ensino, apenas com aulas expositivas. 

Cursos de graduação, inclusive os da área da saúde, como Odontologia, têm sido 
estimulados a promover reflexões sobre novas perspectivas para a educação. Dentre elas, a 
elaboração de propostas pedagógicas com metodologias de ensino que permitam capacitar 
os futuros profissionais de acordo com os novos perfis delineados para eles, com a utilização 
de metodologias ativas, buscando formas de desenvolver o processo de aprender e de 
solucionar desafios, em diferentes contextos (BERBEL, 2011).  

A busca por diferentes abordagens pedagógicas tem como base as Diretrizes Curriculares 
Nacionais do Curso de Graduação em Odontologia, publicadas em 2002, que trazem como 
objetivo do curso habilitar profissionais com competências para resolução do problema de 
saúde e com capacidade de tomar decisões. O documento cita ainda a importância do 
desenvolvimento, pelos profissionais, da comunicação e da liderança, com compromisso, 
responsabilidade, empatia, habilidade para tomada de decisões e capacidade de aprender 
continuamente, tanto na sua formação quanto na sua prática (BRASIL, 2002, art. 4º).  
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Dessa forma, ao utilizar novas metodologias, é possível incentivar o processo de ensino-
aprendizagem em uma concepção de educação crítico-reflexiva, resultando no envolvimento 
do educando na busca pelo conhecimento, além de estimular a produção de saberes com 
base na solução de problemas práticos e complexos observados na realidade dos serviços de 
saúde (MACEDO et al., 2018). Ademais, de acordo com Mitre et al. (2008), é essencial 
desenvolver metodologias para a formação de um profissional ativo e apto a aprender 
constantemente, uma vez que a graduação ocorre durante um período relativamente curto, 
de alguns anos, enquanto a atividade profissional pode permanecer por décadas, e os 
conhecimentos e competências transformam-se rapidamente.  

Seguindo uma filosofia de ensino centrada no aluno, inúmeras possibilidades podem ser 
utilizadas, como, por exemplo, a estratégia de sala de aula invertida (flipped-classroom). 
Alguns dos princípios dessa estratégia proporcionam aos alunos uma oportunidade de ter 
contato com o conteúdo antes da aula, estimulando a preparação prévia e uma conexão 
entre atividades dentro e fora da sala de aula (ROTELLAR; CAIN, 2016). Flaherty e Phillips 
(2015) descrevem que a abordagem pedagógica da sala de aula invertida é vantajosa, pois 
permite o aprendizado dos alunos em seu próprio ritmo e flexibilidade quando se envolvem 
com recursos eletrônicos.  

Metodologias como Problem Based Learning (PBL) e Team Based Learning (TBL) podem 
utilizar a problematização como princípio inicial para o desenvolvimento das práticas de 
ensino-aprendizagem. Na área da saúde, metodologias problematizadoras surgiram na 
década de 1980, na busca de currículos que melhor definissem o aprendizado dos 
estudantes e quais habilidades cognitivas e afetivas estavam sendo adquiridas (CYRINO; 
TORALLES-PEREIRA, 2004). Assim, surgiu a problematização, a partir da qual os estudantes 
buscam responder a um problema em estudo, detectado na realidade, entendido 
amplamente, considerando suas possíveis causas e determinantes, que em geral 
ultrapassam os aspectos técnico-científicos (BERBEL, 1998). Essa estratégia pode ser 
desenvolvida com a observação da realidade, com base em um tema ou uma unidade de 
estudo, seguida de reflexão sobre as possíveis causas da existência do problema, buscando 
informações sobre ele, onde quer que elas se encontrem, o que deverá fornecer elementos 
para a elaboração, crítica e criativamente, de possíveis soluções (BERBEL, 1998).  

A análise de problemas também é uma estratégia da metodologia de estudo de caso, já 
utilizada em cursos de Direito, Administração, Medicina, entre outros. Nesse caso, o aluno é 
levado à análise de problemas e à tomada de decisões de acordo com conceitos já estudados 
(BERBEL, 2011). Essa metodologia é recomendada para que o estudante tenha contato com 
situações que podem ser encontradas na profissão e passe a analisá-las em diferentes 
ângulos, antes de tomar uma decisão (BERBEL, 2011).  
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Outra metodologia, também já utilizada em diversas áreas, inclusive em cursos da área da 
saúde, é o TBL, ou Aprendizagem Baseada em Equipes, que foi criado no final da década de 
1970 por Larry Michaelsen. O objetivo do TBL é desenvolver habilidades de colaboração por 
meio de equipes de aprendizagem com tarefas de preparação e aplicação de conceitos, 
feedback constante e avaliação entre os pares (OLIVEIRA et al., 2018). As etapas, descritas 
por Bollela et al. (2014) e Michaelsen, Knight e Fink (2002), incluem: preparação individual, 
com uma orientação de estudo do conteúdo antes da aula; resposta a questões, de forma 
individual e em grupo; e aplicação de conceitos, momento no qual as equipes devem aplicar 
conhecimentos para resolver questões apresentadas na forma de cenários-problema 
relevantes.  

Além de diferentes estratégias pedagógicas, várias ferramentas são utilizadas na busca de 
aulas dinâmicas e mais atrativas para estimular o aprendizado. Dentre elas, estão 
tecnologias educacionais conhecidas como ambientes virtuais de aprendizagem (AVA), 
desenvolvidas para apoiar atividades de educação a distância. Esses ambientes oferecem um 
conjunto de tecnologias de informação e comunicação que permitem a cada participante 
desenvolver as atividades em seu tempo, espaço e ritmo (RIBEIRO; MENDONÇA, G.; 
MENDONÇA, A., 2007). Podem ser utilizados em atividades presenciais, semipresenciais ou à 
distância, facilitando a comunicação e a troca de informações entre os participantes 
(RIBEIRO; MENDONÇA, G.; MENDONÇA, A., 2007).  

Diante disso, este trabalho teve como objetivo avaliar a percepção de estudantes do curso 
de Odontologia, na disciplina de Histologia, com relação a diversas estratégias pedagógicas e 
ferramentas educacionais, buscando analisar pontos positivos e possíveis fragilidades desses 
métodos de ensino, para que estratégias de melhoria do processo de ensino-aprendizagem 
possam ser alcançadas.  

 METODOLOGIA DO ESTUDO 

A pesquisa foi realizada na Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp), 
no Instituto de Ciência e Tecnologia de São José dos Campos/SP. O campus conta com salas 
de aula, laboratórios de microscopia e de informática e clínicas de atendimento ao público, 
que são, essencialmente, para a atuação dos estudantes do curso de Odontologia. Nestes 
locais, os alunos precisam desenvolver suas habilidades em resolução de problemas, 
trabalho em equipe, relações pessoais com pacientes e colocar em prática conhecimentos 
adquiridos em sala de aula. 

A aplicação das metodologias de ensino ocorreu durante o ano de 2016, na disciplina de 
Histologia, com estudantes dos períodos integral (51 alunos) e noturno (31 alunos). Essa 
disciplina é anual, ministrada durante o primeiro ano do curso e está dividida em Histologia 
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Geral e Bucal. Foram desenvolvidas estratégias pedagógicas utilizando metodologias como: 
estudo de caso com a dinâmica de grupo “batata-quente”, sala de aula invertida (flipped-
classroom), Team Based Learning (TBL), problematização, além da utilização do ambiente 
virtual de aprendizagem, no qual foram incluídos estudos dirigidos à distância e um atlas 
virtual de histologia. 

No final do ano, foi aplicado um questionário para analisar a percepção dos alunos, sendo 
atribuídos os conceitos ótimo, bom, razoável ou ruim para as estratégias pedagógicas 
utilizadas, permitindo comentários positivos ou negativos sobre cada atividade. O 
questionário também possibilitou avaliar se os estudantes têm maior facilidade para 
aprender quando estudam sozinhos ou em grupo e se a preferência de ensino, após o 
desenvolvimento das atividades, seria o método tradicional ou o uso das metodologias 
aplicadas. Os resultados foram analisados de acordo com a porcentagem de cada resposta 
em relação ao total de alunos participantes. 

METODOLOGIAS DE ENSINO 

Problematização  

Na aprendizagem por problematização foram apresentadas diversas situações e problemas 
clínicos relacionados à odontologia e à área médica no geral. Elas exigiam a investigação de 
diversos campos e o levantamento de dados a partir de conceitos ainda não explorados em 
sala de aula, com enfoque sobre o sistema nervoso. Foram apresentados aos estudantes 
cinco problemas, para os quais precisaram buscar respostas e soluções, durante uma 
semana, a partir de qualquer meio disponível para consulta, como livros, mídias digitais, 
artigos impressos ou digitalizados, entre outros. Houve, inclusive, a solicitação do auxílio de 
docentes de outras disciplinas, devido à multidisciplinaridade da resolução dos problemas.  

Estudo de caso com a dinâmica de grupo “batata-quente” 

Após a conclusão do módulo de Histologia Bucal, foi utilizado o estudo de caso, no qual eram 
apresentados aos alunos diversos casos clínicos simulando situações rotineiras da clínica 
odontológica, como cirurgias, tratamentos ortodônticos e periodontais, além de casos 
clínicos envolvendo dentística restauradora, endodontia e prótese. Os estudantes tinham 
que discutir, do ponto de vista microscópico, os fenômenos biológicos relacionados à 
disciplina envolvendo cada situação.  

Posteriormente à apresentação do caso, foi utilizada a dinâmica da “batata-quente”. Os 
alunos foram dispostos em círculo ao som de uma música enquanto um objeto foi passado 
de mão em mão no sentido da roda. Quando o som era pausado pelo tutor, quem estava 
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com o objeto deveria expor, a partir dos conhecimentos já adquiridos durante o 
desenvolvimento da disciplina, a explicação dos casos, buscando responder “Por quê?”, 
“Para quê?”, “Como?”, “Quando?” e “Onde?” sobre a ocorrência de cada situação e, após 
resolver esses questionamentos, descrever possíveis tratamentos.  

Por meio dessa prática procurou-se despertar a curiosidade e correlacionar as situações 
clínicas com a disciplina de Histologia, que é essencialmente básica e por vezes 
descontextualizada da prática clínica, instigando os estudantes a discutir cada situação e 
dando significado ao aprendizado. 

Sala de aula invertida  

A estratégia da sala de aula invertida é caracterizada pelo acesso dos estudantes ao 
conteúdo expositivo e à sua base teórica fora da sala de aula, utilizando tecnologias como 
vídeos que podem ser vistos pelos alunos antes do encontro em sala. Dessa forma, os 
estudantes têm uma experiência prévia com a parte teórica e o professor pode aproveitar a 
aula como momento de reflexão, de crítica, e de colaboração entre os alunos, que podem 
discutir e interagir, impulsionando o aprendizado de todos (BRANCO; ALVES, 2015). 

Neste estudo, essa metodologia foi utilizada durante todo o período de desenvolvimento da 
disciplina, com a orientação aos alunos de leitura do conteúdo dos livros didáticos antes de 
frequentarem cada aula para discussão, mesmo antes das aulas expositivas. Durante a 
primeira aula do ano letivo, que teve por objetivo instruir os alunos quanto às normas da 
disciplina, os estudantes foram orientados também a assistir a um vídeo em casa para o 
desenvolvimento da metodologia do TBL.  

Team-Based Learning (TBL) 

Criada no final dos anos 1970, essa metodologia envolve estratégias como o gerenciamento 
de equipes de aprendizagem, tarefas de preparação e aplicação de conceitos, feedback 
constante e avaliação entre os pares com o objetivo de melhorar a aprendizagem e 
desenvolver habilidades de trabalho colaborativo (OLIVEIRA et al., 2018).  

A sessão de TBL foi realizada em três etapas, mencionadas por Bollela et al. (2014): a) 
preparação (pré-classe), com estudo individual; b) garantia de preparo (em sala de aula), 
com teste individual, teste em equipe, apelação e feedback do professor; c) aplicação de 
conceitos (em sala de aula), com questões no formato de testes de múltipla escolha. 

Durante a preparação individual, pelo método da sala de aula invertida, os estudantes foram 
orientados a assistir ao vídeo “Técnicas Histológicas – Uma Abordagem Prática”, do Serviço 
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de Produção e Tratamento de Imagem do Instituto Oswaldo Cruz (Fiocruz), como preparação 
prévia (TÉCNICAS…, 2009).  

Na segunda etapa, houve a verificação e a garantia de preparo dos estudantes, com um 
teste individual de 20 questões de múltipla escolha, envolvendo os conceitos mais 
relevantes apresentados no vídeo estudado previamente. Os alunos “apostavam” nas 
respostas certas, ou em mais de uma resposta se estivessem em dúvida, com valores de 0 a 
4 pontos, dependendo da certeza, ou não, da escolha. Se estivessem seguros da alternativa 
correta, atribuiriam 4 pontos nesta alternativa. Se estivessem hesitantes em relação a 
alguma outra, poderiam distribuir a pontuação entre as alternativas. Por exemplo, 3 pontos 
para aquela em que tivessem quase certeza e 1 para aquela que acreditavam ser também 
uma opção, e assim por diante. Toda a pontuação foi anotada em uma folha de respostas 
(FIGURA 1a).  

Ainda nessa etapa, no teste em equipe, o mesmo questionário foi apresentado. Houve a 
necessidade de discutir as respostas e buscar a alternativa acordada por todos, que deveria 
ser, então, verificada em uma “raspadinha” (FIGURA 1b). A resposta, supostamente correta, 
deveria ser raspada. Se estivesse adequada, apresentaria uma estrela, se não, estaria em 
branco e os alunos teriam que escolher outra. Cada vez que escolhessem a resposta errada 
antes da certa, a questão teria uma pontuação menor. O acerto na primeira revelação 
valeria 4 pontos, na segunda 2 pontos, na terceira 1 ponto e na quarta valeria zero. Após os 
testes apresentados, os alunos realizaram uma apelação referente às respostas com as quais 
não concordavam, baseando seus argumentos em evidências encontradas em materiais 
bibliográficos. Ao final dessa etapa, o professor responsável realizou um feedback com 
comentários e informações relevantes sobre cada questão. 

Durante a terceira etapa, na aplicação dos conceitos, seguiram-se os princípios dos 4 Ss, 
mencionados por Bollela et al. (2014). Foram utilizadas questões de múltipla escolha, para o 
problema principal (Significant), desafiando os estudantes a fazerem interpretações de casos 
envolvendo situações reais que poderiam encontrar durante sua carreira profissional. O 
mesmo problema (Same) foi recebido por toda a equipe formada para iniciar um debate. 
Houve, então, a escolha da resposta específica para o problema (Specific), realizada por 
todos os membros do grupo. Por fim, foi solicitado aos estudantes que realizassem os 
relatos simultâneos (Simultaneous Report) das alternativas selecionadas para evitar a 
manifestação de respostas a partir da argumentação de outras equipes.  
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Figura 1 – Questionário e raspadinha utilizados individualmente e em equipes durante a prática de 

TBL  
Fonte: adaptada pelos autores (2016), utilizando modelo do Centro de Estudos e Práticas 

Pedagógicas da Unesp (CENEPP-Unesp). 

A mesma metodologia foi utilizada para a aprendizagem sobre o sistema digestório. Neste 
caso, o estudo prévio foi realizado durante uma semana com o material didático disponível 
na biblioteca da universidade. 

Ambiente Virtual de Aprendizagem  

No ambiente virtual de aprendizagem, utilizando a plataforma Moodle, foram desenvolvidos 
questionários, estudos dirigidos e foi disponibilizado um atlas virtual de histologia para 
facilitar o entendimento dos temas estudados. 

Os questionários foram aplicados ao término de todas as aulas da disciplina de Histologia. Os 
alunos foram divididos em duas turmas: uma delas foi direcionada para o laboratório de 
microscopia para aulas práticas, comuns durante a disciplina, enquanto a outra turma se 
dirigiu ao laboratório de informática do Instituto, no qual os estudantes desenvolveram 
atividades por meio dos questionários relacionados ao conteúdo que foi ministrado naquele 
dia. Os questionários também podiam ser respondidos por meio de outras mídias digitais 
que os alunos tivessem à disposição, como celular ou tablet. 
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Ainda utilizando a plataforma Moodle, foram realizados estudos dirigidos (FIGURA 2), para 
que os estudantes pudessem responder à distância, e foi disponibilizado um atlas virtual de 
histologia, no qual lâminas de cortes histológicos relacionados ao conteúdo ministrado eram 
disponibilizadas após cada aula prática, para que os alunos tivessem acesso ao material de 
estudo e pudessem ter contato com ele até o fim do curso.  

 
Figura 2 – Questionários hospedados no ambiente virtual de aprendizagem disponibilizados para o 

estudo dirigido à distância  
Fonte: elaborada pelos autores, 2016. 

RESULTADOS  

Dos 89 alunos regularmente matriculados na disciplina de Histologia, 82 responderam ao 
questionário, sendo 51 do período integral e 31 do período noturno. O questionário de 
avaliação de cada metodologia desenvolvida respondido pelos alunos gerou dados 
quantitativos mostrados na Figura 3. Em relação a todas as estratégias pedagógicas, mais de 
50% dos estudantes atribuíram conceitos bom ou ótimo.  

Na percepção dos alunos, o atlas virtual de histologia, disponibilizado no ambiente virtual de 
aprendizagem, foi o melhor avaliado, sendo que 93,9% dos estudantes atribuíram conceitos 
bom ou ótimo. O TBL também teve uma boa avaliação e 87,8% consideraram a metodologia 
boa ou ótima. Com relação à problematização, apenas os alunos do período integral 
participaram dessa atividade e todos relataram um ou mais aspectos positivos na utilização 
dessa metodologia, que pode contribuir para a resolução de problemas durante a vida 
profissional. O estudo de caso com a dinâmica de “batata-quente” também foi avaliado com 
o conceito ótimo pela maioria dos participantes (64,5%). 

O estudo dirigido, com questionários para responder em horários diferenciados, foi avaliado 
como bom ou ótimo por 84,1% dos estudantes, indicando que o direcionamento de 
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atividades para o aprendizado da matéria, após a apresentação do conteúdo desenvolvida 
em sala de aula, pode ser uma estratégia para consolidação do conhecimento. Contudo, com 
relação à percepção sobre a melhor forma de aprender, 73% afirmaram que aprendem 
melhor estudando sozinhos em comparação com estudar em grupo, demonstrando a 
preferência ainda pelo método individual de aprendizagem. 

No espaço permitido para comentários, alguns pontos negativos foram destacados, como o 
prazo curto, o formato da apresentação, a dificuldade em compreender os objetivos do 
trabalho e em encontrar as respostas e soluções para os problemas. No entanto, a maioria 
dos estudantes preferiu as metodologias e estratégias de ensino aplicadas quando 
comparadas ao método tradicional de ensino, embora uma parcela de alunos ainda 
considere o processo tradicional mais eficaz.  

 
Figura 3 – Gráfico da avaliação dos estudantes sobre a experiência de utilização das ferramentas de 

ensino-aprendizagem durante a disciplina de Histologia  
Fonte: elaborada pelos autores, 2016. 

DISCUSSÃO 

Diante da complexidade de formar profissionais na área da saúde com métodos que 
desenvolvam aspectos humanísticos, críticos e reflexivos para sua formação integral, a 
metodologia tradicional de ensino pode ser insuficiente ou inadequada. Esse cenário tem 
direcionado uma busca por tendências pedagógicas interativas, que podem estimular o 
aprender a aprender, com foco nos princípios da pedagogia crítica, reflexiva e 
transformadora (AZEVEDO; PACHECO; SANTOS, 2019).  
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A partir desses princípios, foram utilizadas, neste estudo, estratégias pedagógicas como 
estudo de caso, problematização, sala de aula invertida, Team-Based Learning (TBL) e 
atividades em ambiente virtual de aprendizagem – durante a disciplina de Histologia, no 
curso de Odontologia da Unesp de São José dos Campos/SP – que poderiam contribuir para 
o desenvolvimento da autonomia e do aprendizado de alunos no ensino superior. A 
estrutura curricular do primeiro ano do curso de Odontologia inclui disciplinas como a 
Histologia, para formação inicial e obtenção de bases para os próximos anos, sendo essencial 
para o aprendizado e o desenvolvimento de caráter crítico durante esse percurso. Dessa 
forma, a inclusão de metodologias ativas nesse período pode possibilitar um 
desenvolvimento pessoal e profissional mais significativo.  

Após a realização da metodologia de problematização, todos os alunos apresentaram pelo 
menos um aspecto positivo. A experiência positiva é um importante elemento nessa 
metodologia, uma vez que ela busca um tratamento reflexivo e crítico dos temas, sendo a 
realidade social o ponto de partida e de chegada dos estudos do grupo de alunos (BERBEL, 
1998). Com a possibilidade de utilização dessa estratégia para o ensino de determinados 
temas de uma disciplina, devido à especificidade do objeto de estudo, a problematização, 
que envolve mudanças na programação da disciplina e na postura do professor e dos alunos 
(BERBEL, 1998), difere-se da metodologia da Aprendizagem Baseado em Problemas (ABP), 
ou Problem Based Learning (PBL), para a qual é necessário um direcionamento de toda a 
organização curricular de um curso, com alterações estruturais e integração dos diversos 
departamentos e disciplinas (CYRINO; TORALLES-PEREIRA, 2004).  

Ao desenvolver metodologias como TBL, sala de aula invertida, estudo de caso e 
problematização, ainda houve comentários negativos e avaliações da experiência de 
aprendizado com a aplicação das atividades como boa ou razoável. Alguns estudantes 
apresentam certa resistência ao entrar em contato pela primeira vez com práticas 
interativas como estas, possivelmente pela cultura da metodologia tradicional, que ainda 
está presente em grande parte das escolas de ensino regular, e, desse modo, acabam 
recebendo as inovações de modo passivo. Santa-Rosa e Struchiner (2011) sugerem, após 
observações de aulas teóricas e práticas e utilização de ambiente virtual para 
desenvolvimento da disciplina de Histologia e Embriologia, que o aprendizado passivo seja 
uma característica cultural impregnada no contexto do ensino-aprendizagem, no qual os 
estudantes recebem de modo passivo o conteúdo transmitido sem que possam questionar, 
dialogar e compartilhar conhecimentos.  

A sala de aula invertida foi sugerida durante todo o curso e aplicada mais efetivamente 
como metodologia complementar às demais. No entanto, apenas 12,2% dos estudantes 
consideraram a estratégia como ótima para o aprendizado. Sua aplicação exige mais 
disposição do aluno, maior disponibilidade de tempo e apresenta certa complexidade, uma 
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vez que há necessidade de interpretar o conteúdo sem o auxílio do professor, demandando 
mais autonomia e responsabilidade para o aprendizado, além de ação e reflexão na sala de 
aula (BRANCO; ALVES, 2015). Dessa forma, a necessidade de atitudes diferentes do método 
de ensino tradicional pode ter causado desconforto e certa resistência pela mudança. 

A prática educacional do TBL foi a segunda mais bem avaliada entre os estudantes, obtendo 
a avaliação ótima para a maior parte dos estudantes. Essa metodologia busca estimular o 
trabalho em equipe e o desenvolvimento de habilidades de comunicação, argumentação e 
convencimento, aplicando conhecimentos para resolver questões apresentadas na forma de 
cenários-problema relevantes (BOLLELA et al., 2014). Uma característica importante dessa 
metodologia de ensino é o caráter formativo e/ou somativo que reforça a construção da 
aprendizagem, da responsabilização individual e da importância do reconhecimento de que 
o sucesso depende de uma boa interação entre os componentes da equipe (BOLLELA et al., 
2014). Apesar disso, quando questionados sobre o estudo realizado para consolidação do 
aprendizado fora da sala de aula, os estudantes informaram a preferência pelo estudo 
individual (73%). Em um estudo feito por Johnson et al. (2015) na Universidade de Michigan, 
também foi verificado que a preferência pelo modo de estudo individual é mais prevalente 
entre os estudantes dos cursos de Odontologia e de Medicina ao estudar Histologia.  

A estratégia avaliada como uma ótima experiência por 90,2% dos estudantes foi a utilização 
do atlas virtual de histologia no ambiente virtual de aprendizagem. Com a disposição de 
lâminas digitalizadas utilizando a plataforma Moodle, os estudantes tiveram contato com 
materiais que utilizaram durante as aulas práticas de microscopia, o que, provavelmente, 
facilitou o estudo para atividades avaliativas posteriores. De acordo com Downing (1995) a 
utilização de imagens digitalizadas permite uma redução expressiva no tempo laboratorial e 
contribui para a discussão em grupo, geralmente difícil de promover quando os alunos 
estudam cada um em seu microscópio. A utilização do atlas possibilita o desenvolvimento da 
autonomia dos estudantes ao facilitar o estudo do conteúdo ministrado em aula prática em 
períodos determinados por eles mesmos. Esse tipo de ferramenta educacional, de acordo 
com Santa-Rosa e Struchiner (2011), pode estabelecer relações entre as aulas teóricas e 
práticas e o estudo extraclasse, buscando despertar o interesse pela Histologia ao tentar 
diminuir as dificuldades encontradas pelos alunos para o estudo da disciplina.  

Apesar de as estratégias pedagógicas serem recebidas, em geral, de forma positiva, 
comentários negativos foram verificados também durante a avaliação das propostas 
pedagógicas desenvolvidas, assim como alguns selecionaram a metodologia tradicional 
como mais eficaz após a experiência com atividades diferenciadas. Essas escolhas, de acordo 
com Azevedo, Pacheco e Santos (2019), têm como base o pensamento enraizado na 
educação brasileira e a transição entre os modelos estáveis, consolidados, e os novos, ainda 
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em construção, o que caracteriza períodos de inquietação e desconforto e demonstra a 
complexidade dos desafios da mudança dos métodos de ensino.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A utilização de metodologias ativas no processo de ensino-aprendizagem, como 
demonstrado neste estudo, pode ser uma boa alternativa para cursos na área de saúde. É 
importante ressaltar, no entanto, que os pressupostos pedagógicos primordiais de tais 
metodologias envolvem uma mudança de concepção na busca por uma aprendizagem 
significativa, tendo o professor como mediador.  

Alguns apontamentos dos estudantes demonstram que a transição do método convencional 
para metodologias ativas pode causar certo desconforto, pois, neste caso, os alunos 
precisam sair da “zona de conforto” e desenvolver maior autonomia, passando de meros 
expectadores para protagonistas no processo de ensino-aprendizagem. Porém, na 
percepção da maioria dos estudantes da disciplina de Histologia do curso de Odontologia do 
Instituto de Ciência e Tecnologia da Unesp, as metodologias ativas foram avaliadas de forma 
positiva, indicando que adaptações e/ou mudanças nas estratégias pedagógicas tradicionais 
são importantes e podem contribuir para uma aprendizagem efetiva no ensino superior.  
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